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RESUMO 

 

O objetivou-se avaliar o efeito da adição de óleo de babaçu e buriti na dieta sobre as 

características da carcaça de vinte e um cordeiros mestiços com peso médio inicial de 18,50 ± 

3 kg. O delineamento experimental adotado foi o de blocos desbalanceados casualizados. As 

dietas experimentais consistiram de: dieta controle (CON), sem adição de óleo; dieta com 

adição de 4% de Óleo de Babaçu (OBA) e dieta com 4% de óleo de Buriti (OBU), 

isonitrogenadas e com relação volumoso:concentrado 30:70. Após 60 dias de confinamento, 

os animais foram abatidos após jejum alimentar de 16 horas. O peso das carcaças foi 

registrado antes e após 24 horas de resfriamento (4 °C) para cálculos de rendimentos e perda 

por resfriamento e posteriormente procedeu-se aos cortes comerciais (pescoço, paleta, 

matambre, costela, lombo e perna) na meia carcaça esquerda. A adição de óleo de babaçu ou 

buriti na dieta não influenciou o peso do abate, o peso das carcaças quentes e frias, a 

espessura da gordura, as perdas de resfriamento, o rendimento do pescoço, paleta, matambre, 

costela, lombo e perna. Animais recebendo dieta OBA apresentaram menor (P<0,05) 

rendimento de carcaça quente (44,56%) e rendimento de carcaça fria (43,32), com dietas 

CON e OBU semelhantes entre si. O óleo de buriti pode ser adicionado na dieta de ovinos, 

sem alteração nas características de carcaça. Além disso, os óleos de babaçu ou buriti podem 

ser utilizados na dieta, sem causar prejuízos aos rendimentos dos cortes da carcaça. 

 

 

Palavras-chave: Attalea speciosa, Confinamento, Cortes comerciais, Mauritia flexuosa. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

 

 

The objective of this study was to evaluate the effect of the addition of babassu and buriti oil 

in the diet on carcass traits of twenty-one mestizo lambs with initial mean weight of 18.50 ± 3 

kg. The experimental design adopted was that of unbalanced randomized blocks. The 

experimental diets consisted of: control diet (CON), without addition of oil; diet with addition 

of 4% of Babaçu Oil (OBA) and diet with 4% of Buriti oil (OBU), isonitrogenous and with 

voluminous ratio: concentrate 30:70. After 60 days of confinement, the animals were 

slaughtered after a 16-hour feeding fast. Carcass weight was recorded before and after 24 

hours of cooling (4 ° C) for calculations of yield and loss on cooling, followed by commercial 

cuts (neck, palette, matambre, rib, loin and leg) on the half carcass left. The addition of 

babaçu or buriti oil in the diet did not influence the slaughter weight, the weight of the hot and 

cold carcasses, the thickness of the fat, the losses of cooling, the yield of the neck, palette, 

matambre, rib, loin and leg. Animals receiving OBA diet presented lower (P <0.05) warm 

carcass yield (44.56%) and cold carcass yield (43.32), with CON and OBU diets similar to 

each other. Buriti oil can be added to the sheep diet without any change in carcass 

characteristics. In addition, babassu or buriti oils may be used in the diet without causing 

damage to the carcass cuts yields. 

 

Keywords: Attalea speciosa, Confinement, Commercial cuts, Mauritia flexuosa. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A carne ovina de qualidade ganhou espaço gradualmente no mercado brasileiro, sendo 

um produto bastante valorizado, principalmente nos grandes centros urbanos onde há 

demanda expressiva pelo produto (SILVEIRA, 2005), no entanto, até pouco tempo era 

consumida apenas nos estabelecimentos rurais dos estados, ou comercializada de forma 

desorganizada (PEREIRA NETO, 2004). 

Com o aumento na procura da carne ovina cresce o interesse em incrementar os 

sistemas de produção, a fim de promover um excelente desempenho dos animais que 

possibilite atender a demanda do mercado consumidor vigente. O produtor deve oferecer para 

o mercado carne proveniente do abate de cordeiros jovens, criados de maneira adequada 

(BROCHIER e CARVALHO, 2009), que resultam em carcaça, capaz de promover tecido 

comestível de boa qualidade, ou seja, com presença de carne macia, com muito músculo e 

pouca gordura, podendo ser comercializada com preços acessíveis. 

A produção de carne é resultado do crescimento do tecido corpóreo do animal, sendo 

instigado pelo crescimento animal em função da alimentação e da nutrição, que possuem 

grande atuação na produção de carne, assim como no peso, rendimentos de carcaça e de 

cortes.  

Para obter cordeiros precoces, com bom acabamento é preciso utilizar tecnologia 

adequada, aproveitando o potencial de crescimento de ovinos jovens e dietas que assegurem o 

máximo rendimento. É necessário produzir carcaças com boa conformação junto com a 

qualidade de carne, levando um aumento de consumo e, como resultado, aumento da criação 

(ARAÚJO et al., 2014). 

Diversos sãos os trabalhos que avaliaram as características da carcaça de cordeiros em 

resposta à alimentação ofertada aos animais, dentre os quais utilizaram óleos vegetais, 

podemos citar, (SOARES et al., 2012) óleo de dendê, (CESCO, 2015) óleo de palma, 

(MORGADO et al., 2013) óleo de girassol, (YAMAMOTO et al., 2004) óleo de soja, óleo de 

canola e óleo de linhaça. 

Gorduras e óleos têm sido utilizados na alimentação de ruminantes em substituição a 

altas proporções de grãos, com o intuito de aumentar a densidade energética da dieta, 

aumentando a eficiência alimentar, além de garantir a ingestão de fibra necessária para o bom 

funcionamento do rúmen (VALINOTE et al., 2015). 
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O fornecimento de óleos vegetais, na forma livre, é a forma mais desafiante para os 

microrganismos ruminais, pois, além de estarem prontamente disponíveis para as lipases do 

fluido ruminal, os óleos vegetais têm altas proporções de ácidos graxos poliinsaturados 

(MEDEIROS et al., 2015), sendo alternativa utilizada para complementar à alimentação animal 

e o uso na dieta de ruminantes pode influenciar as características da carcaça. O Nordeste 

brasileiro apresenta grande diversidade de oleaginosas, que precisam ser estudadas 

(BELTRÃO e OLIVEIRA, 2007). 

As oleaginosas possuem elevado teor de óleo, podendo ser extraído das sementes e dos 

frutos e os subprodutos resultantes da extração pode ser utilizado em diversas finalidades. 

Inúmeras oleaginosas são utilizadas na formulação de dietas destinadas para ruminantes e seu 

uso varia conforme a disponibilidade das mesmas em cada região, dentre as utilizadas, 

destacam-se a soja, caroço de algodão, semente de girassol, amendoim, canola, entre outros 

(MARTINS, 2016). 

O babaçu (Attalea speciosa) é nativo da zona de transição entre o cerrado e as florestas 

abertas do sul da Amazônia (CLEMENT; LIERAS e LEEUWEN, 2005), os principais 

produtos comerciais extraídos do babaçu são o óleo (extraído da castanha), que representa 7% 

do peso do fruto, e a torta ou farelo (resultante do processo de extração do óleo) (EMBRAPA, 

1984). 

O buritizeiro (Mauritia flexuosa L.f.) é uma palmeira majestosa, de porte arbóreo, que 

desperta admiração em quem a conhece, no Brasil, o buriti ocorre nos biomas do Cerrado, 

oeste da Caatinga, Pantanal e Amazônia (SAMPAIO e CARRAZA, 2012). O óleo de buriti é 

líquido a temperatura ambiente e apresenta coloração alaranjada, seu componente majoritário 

é o ácido oleico (SCHLEMMER et al., 2010). 

Na literatura existem trabalhos que avaliaram características da carcaça de animais 

utilizando óleos vegetais, entretanto, resultados com óleos de babaçu e buriti ainda são 

inexistentes. Assim, objetivou-se avaliar a as características de carcaça de ovinos em 

terminação alimentados com dietas contendo óleos de babaçu ou de buriti.  
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2 OBJETIVOS 

 

2.1 Geral: 

 

 Avaliar as características de carcaça de cordeiros alimentados com dietas contendo 

óleos de babaçu ou de buriti. 

 

2.2 Específicos: 

 

Avaliar o rendimento de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça fria (RCF) e 

perda por resfriamento da carcaça de cordeiros alimentados com dietas contendo óleos de 

babaçu ou de buriti. 

 

Avaliar o peso e o rendimento dos cortes comerciais de cordeiros alimentados com 

dietas contendo óleos de babaçu ou buriti. 
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3 REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 

 

3.1 Adição de lipídeos na dieta dos ruminantes 

 

Os lipídeos em dietas de ruminantes estão presentes principalmente na forma 

esterificada como mono e digalactoglicerídeos em forragens e como triglicerídeos em 

alimentos concentrados (OLIVEIRA et al., 2004). A inclusão de fontes lipídicas na dieta de 

ruminantes está relacionada aos efeitos sobre o desempenho do animal (REIS, 2013). Além 

disso, são uma fonte de energia e de ácidos graxos essenciais e com alto valor energético. 

Os lipídios são considerados fontes energéticas com alta concentração de energia 

disponível, são constituídos de grande proporção de ácidos graxos, os quais possuem 2,25 

vezes mais energia que os carboidratos (SILVA et al., 2007). 

A adição de lipídeos na dieta de ruminantes tem sido muito importante para aumentar a 

densidade energética da dieta, sem que ocorram possíveis distúrbios nutricionais, decorrentes 

do aumento da proporção de concentrados, porém o fato dessa fonte energética pode interferir 

negativamente na digestão da fibra, a adição de lipídeos tem sido limitada a aproximadamente 

5% ou menos da matéria seca total da dieta (PALMQUIST; JENKINS, 1980). 

De acordo com Mir et al.,(2001), a inclusão de gordura na dieta animal não deve 

ultrapassar 6% de extrato etéreo na matéria seca, pois pode comprometer a digestibilidade da 

dieta. 

Ao atingir o rúmen, os lipídios, na forma esterificada, sofrem lise por enzimas 

microbianas (lipólise) e os ácidos graxos insaturados sofrem posterior hidrogenação, processo 

denominado hidrogenação, cujo principal objetivo é o de reduzir o efeito deletério da gordura 

no rúmen (SULLIVAN et al., 2004). 

Devido à natureza tóxica de certos ácidos graxos para os ruminantes, principalmente os 

insaturados, os microrganismos ruminais, desenvolveram um mecanismo de autodefesa, a 

biohidrogenação, sendo obtida pela adição de um íon hidrogênio em uma dupla ligação, 

resultando na conversão de ácidos graxos insaturados em seus saturados correspondentes 

(SENEGALHE et al., 2014).  

Apesar da necessária moderação no seu uso em dietas para ruminantes, em função dos 

seus potenciais efeitos negativos na fermentação ruminal, os lipídeos são componentes 

essenciais à vida (MEDEIROS et al., 2015). A carne de ovinos é considerada rica em ácidos 
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graxos saturados, pois os microrganismos do rúmen hidrogenam extensivamente os ácidos 

graxos insaturados da dieta (OLIVEIRA et al., 2013). 

Piola Júnior et al., (2009) avaliaram a influência de diferentes níveis de energia na 

ração (2,23, 2,54 e 2,85 Mcal de EM/kg), para ovinos mestiços Texel e evidenciaram que as 

dietas com maior aporte energético propiciaram maior ganho de peso e consequentemente 

reduziram o tempo para a terminação dos cordeiros. O objetivo da adição de gordura na 

alimentação de ruminantes é promover uma maior energia na dieta, na alimentação e, por 

conseguinte no desempenho animal. A suplementação lipídica, com uso de óleos, é uma 

alternativa para prover aumento da densidade energética das rações (PAULA, 2012), o que 

pode promover melhor acabamento de carcaça. 

 

3.2 Óleos de babaçu e buriti 

 

Entre as espécies de palmeiras utilizadas na indústria extrativista brasileira está o 

babaçu (Attalea speciosa.), palmeira oleaginosa que possui grande valor industrial e comercial 

(MIOTTO et al., 2012), seu uso é bastante difundido na Amazônia, na Mata Atlântica, no 

Cerrado e na Caatinga, onde ocorre espontaneamente (CARRAZZA, 2012). Os frutos são 

ovais alongados, de coloração castanha, a polpa é farinácea e oleosa, envolvendo de 3 a 4 

sementes oleaginosas (TEIXEIRA, 2008). 

A composição física do fruto indica quatro partes aproveitáveis: epicarpo (11%), 

mesocarpo (23%), endocarpo (59%) e amêndoa (7%) (SOLER et al., 2007). Os principais 

produtos comerciais extraídos do babaçu são o óleo, extraído da amêndoa que corresponde de 

6% a 7% do peso total do fruto e a torta (OLIVEIRA et. al., 2013).  

Machado et al., (2006) confirmaram o alto teor de ácidos graxos saturados do óleo de 

coco babaçu, em razão, principalmente, do alto conteúdo de ácido láurico, que aliada à 

hidrogenação pode aumentar a estabilidade oxidativa do produto.  

O beneficiamento econômico do babaçu está ligado à extração e aproveitamento do 

óleo da castanha, rejeitando 90 % do fruto, que pode ser aproveitado com as tecnologias 

disponíveis, quer como fonte energética ou como matéria prima para indústrias de alimentos 

(TEIXEIRA, 2002). 

O babaçu apresenta múltiplas formas de aproveitamento como: madeira do tronco para 

construção, palhas para carvão e artesanato, palmito para indústria, além do mesocarpo, 
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material fibroso, de alta densidade energética e facilmente armazenável (VIVACQUA FILHO 

1968). 

O Buriti (Mauritia flexuosa L.), fruta nativa da Amazônia, Nordeste, Centro Oeste e 

Brasil Central (LIMA et al., 2009). Extraído artesanalmente pela prensagem da poupa e 

semente, o óleo do buriti é comestível, empregado principalmente na fritura de peixes 

(RIBEIRO, 2010), as sementes são usadas para produção de álcool combustível e no 

artesanato.  

Segundo Sampaio e Carraza, (2012) o óleo de buriti é útil para a produção de 

cosméticos, como cremes, sabonetes e óleos hidratantes, pois possui atividade bactericida, 

tem propriedades antioxidantes e absorve os raios ultravioletas do sol, sendo considerado um 

protetor solar natural para a pele, além disso, possui alto teor de ácidos graxos insaturados, 

que ao ser utilizado na culinária, promove a produção do bom colesterol (ou HDL), no 

organismo, que faz bem para a saúde. 

 O buriti é uma drupa globoso-alongada de 4-7 cm de comprimento constituída de 

epicarpo formado de escamas romboides de cor castanho-avermelhada, mesocarpo 

representado por uma massa espessa de cor alaranjada e endocarpo esponjoso que envolve a 

semente muito dura (LIMA et al.,2009). A composição média do fruto é de 20% de epicarpo 

(casca) e mesocarpo (polpa), 30% de endocarpo (camada de celulose branca) e 50% de 

semente com endosperma (SOUZA, 2012). 

.Uma característica marcante da composição química do óleo do buriti é a presença da 

alta concentração de ácidos graxos saturados e insaturados (BITAR e ALCÂNTARA, 2014). 

Segundo Albuquerque et al., (2003), o óleo do buriti é basicamente composto de tocoferol, 

carotenóides contendo aproximadamente 18% de ácido palmítico (ácido graxo saturado - 

AGS) e 75% de ácido oléico (ácido graxo monoinsaturado - AGMI). O β-caroteno, 

carotenóide com maior atividade de vitamina A, representa mais de 90% dos carotenóides do 

buriti (CARVALHO, 2011).  

Aroucha et al., (2010) concluiu que o buriti e o babaçu tem grande incidência na 

Amazônia sul-ocidental e considerável conteúdo de óleo e polpa, sendo escolhido como uma 

das espécies nativas fornecedoras de óleo vegetal. 
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3.3 Efeitos de óleos vegetais na característica de carcaça dos ruminantes 

 

Gorduras e óleos têm sido adicionados a dietas de ruminantes com o objetivo de 

aumentar a concentração energética da dieta e a participação de determinados ácidos graxos 

no leite e na carne (BERNDT, 2007). Além disso, a adição de lipídeos devido ao menor 

incremento calórico da dieta pode promover maior ganho de peso do animal e 

consequentemente aumentar o peso ao abate dos animais.  

A utilização de óleo na dieta de ruminante representa uma alternativa para obtenção de 

dietas mais energéticas, que podem aumentar o peso e o rendimento das carcaças. Segundo 

Jaeger et al., (2004), gorduras e óleos são utilizadas na alimentação de ruminantes para 

promover a substituição de elevadas quantidades de grão, com o intuito de aumentar a 

densidade energética da dieta e melhorar a eficiência alimentar.  

Maia (2011) avaliou efeito da adição de óleo de canola, girassol ou mamona na dieta 

de cordeiros não castrados, mestiços Dorper x Santa Inês, e evidenciou que a  adição de 3% 

de óleos de canola e girassol na dieta melhorou o perfil de ácidos graxos sem comprometer as 

características de carcaça.  

Morgado et al., (2013) avaliou os efeitos da adição de 4,2 % de óleo de girassol em 

dietas contendo elevados teores de diferentes fontes de carboidratos, amido e fibra solúvel 

solúveis em detergente neutro, sobre o desempenho, as características quantitativas e 

rendimento dos cortes da carcaça de ovinos confinados. 

Yamamoto et al., (2004) ao pesquisarem os rendimentos dos cortes de cordeiros,  

observaram que o rendimento de pescoço foi maior nos cordeiros alimentados com dieta 

contendo óleo de soja em relação aos cordeiros que receberam dieta com óleo de canola. 
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4 METODOLOGIA 

 

O experimento foi conduzido no Setor de Pequenos Ruminantes do Centro de Ciências 

Agrárias e Ambientais da Universidade Federal do Maranhão, município de Chapadinha - 

MA. 

Foram utilizados 21 ovinos castrados, ½ Santa Inês x ½ Dorper, com idade 

aproximada de 150 dias e peso vivo médio inicial de 18,0±3,0 kg, distribuídos em 

delineamento em blocos desbalanceados casualizados com três tratamentos (dietas), sendo 

dieta controle, sem adição de óleo (CON) e dietas com adição de 4 % de óleo de babaçu 

(OBA) ou de óleo de buriti (OBU). 

 Os animais foram inicialmente vermifugados com aplicação subcutânea de 

ivermectina 2%, e posteriormente, foram distribuídos em baias metálicas, individuais, 

devidamente identificadas, com 1,45 m2 e providas de cochos, bebedouros e saleiros.  

As dietas eram isonitrogenadas, formuladas de acordo com as exigências prescritas 

pelo NRC (2007) para ovinos com ganho médio diário de 200 g (Tabela 1).  

 

TABELA  1- Composição das dietas experimentais (% da MS) 

Ingredientes Controle   OBA     OBU 
Feno de Tifton-85 30,00 30,00 30,00 
Milho em grão moído 46,00 41,50 41,50 
Farelo de soja 21,00 21,50 21,50 
Óleo¹ - 4,0 4,0 
Calcário 0,50 0,50 0,50 
Suplemento Mineral2 2,50 2,50 2,50 

Composição química 
Matéria Seca 90,68 91,09 91,09 
Proteína Bruta 17,55 17,33 17,33 
Fibra em Detergente Neutro 40,48 39,63 39,63 
Fibra em Detergente Ácido 22,97 22,57 22,57 
Extrato Etéreo 2,66 5,88 5,98 
Energia Metabolizável 2,57 2,91 2,71 
¹Inclusão de 4% de óleo de babaçu e buriti.  
²Composição: Ca 13,4%, P 7,5%, Mg 1%, S 7%, Cl 21,8%, Na 14,5%, Mn 1100 mg/kg, Fe 
500 mg/kg, Zn 4600 mg/kg, Cu 300 mg/kg, Co 40 mg/kg, I 55 mg/kg, Se 30 mg/kg.  
 

As dietas foram fornecidas em duas refeições às 8:00 e 16:00 horas, com ajuste de 

fornecimento visando-se proporcionar uma sobra de no mínimo 10% da matéria seca 

fornecida por dia, garantindo-se o consumo à vontade. Água e sal mineral foram 
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disponibilizados durante todo o experimento. Os animais foram confinados por um período de 

60 dias sendo abatidos após jejum alimentar de 16 horas. 

O abate humanitário foi realizado, em concordância com as normas vigentes do 

Regulamento de Inspeção Industrial e Sanitária dos Produtos de Origem Animal (BRASIL, 

2000). Os animais inicialmente foram pesados e após o abate e evisceração, os cordeiros 

foram pesados novamente, obtendo-se o peso de carcaça quente (PCQ), em seguida as 

carcaças foram resfriadas por 24 horas, em câmara de refrigeração a 4° C e, após esse 

período, foram novamente pesadas para obtenção do peso da carcaça fria (PCF).  

Para determinação do rendimento de carcaça quente (RCQ), rendimento de carcaça 

fria (RCF) e perda por resfriamento (PR) foi utilizado às formulas: RCQ = (PCQ/PCA) x 100; 

RCF = (PCF/PCA) x 100; PR = [(PCQ-PCF)/PCQ] x 100 (SILVA SOBRINHO 2001).  

Após as pesagens, as carcaças resfriadas foram seccionadas longitudinalmente em 

duas meias carcaças, aproximadamente simétricas e, posteriormente, o músculo Longissimus 

dorsi foi exposto entre a 12ª e 13ª vértebra torácica para medição da espessura da gordura 

(EG) (SILVA SOBRINHO, 2001), sendo feita por meio de paquímetro digital (Baterry, 

modelo SR44) graduado em milímetros, determinada nas duas meias carcaças e calculada a 

média por animal. 

As meias carcaças foram subdivididas quanto aos cortes comerciais: pescoço, costilhar, 

paleta e perna, segundo Osório (1998). O costilhar foi subdividido nos cortes comerciais: 

lombo, costela e matambre. Todos os cortes foram identificados e devidamente pesados para 

cálculo do rendimento, segundo fórmula: Corte (%) = (Peso do corte / peso da meia-carcaça 

reconstituída) x 100 (CEZAR e SOUSA, 2007). 

Aos dados, aplicou-se estatística descritiva para média e erro padrão da média e 

analisados por ANOVA, pelo PROC MIXED do SAS, considerando efeitos fixos as dietas e 

efeitos aleatórios os blocos e o erro residual, sendo ajustadas para distribuição normal. O nível 

de significância adotado foi de 5% e as médias comparadas pelo Teste Tukey. 
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5 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A adição de óleo de babaçu e buriti não alterou (P>0,05) o peso ao abate (PA), peso de 

carcaça quente (PCQ), peso de carcaça fria (PCF), perda por resfriamento (PR), e espessura 

de gordura (EG) dos animais (Tabela 2). 

 

TABELA 2 - Peso ao abate e parâmetros de carcaça de cordeiros alimentados com óleo 

vegetais regionais 

Variáveis 
Tratamentos 

EPM P 
Controle OBA OBU 

Peso ao Abate (kg) 26,17 26,62 26,48 0,89 0,96 

Peso Carcaça Quente (Kg) 12,63 11,80 12,72 0,44 0,49 

Rendimento Carcaça Quente (%) 48,28ª 44,56b 48,20ª 0,65 0,02 

Peso Carcaça Fria (Kg) 12,25 11,48 12,35 0,43 0,51 

Rendimento de Carcaça Fria (%) 46,83ª 43,32b 46,80ª 0,62 0,01 

Perdas por Resfriamento (%)  2,99 2,75 2,88 0,09 0,57 

Espessura de Gordura (mm) 1,79 1,62 1,79 0,07 0,52 

Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P< 
0,05). 
EPM = erro padrão da média. 
 

Os valores médios para PCQ e PCF de 12,29 e 12,02 kg, respectivamente, foram 

próximos aos observados por SILVA et al. (2016) em cordeiros confinados, abatidos com 

peso médio de 31,15 kg de 14,16% para PCQ e 13,23% para PCF 

Em experimento desenvolvido por Soares et al., (2012) avaliaram o efeito de 

diferentes níveis de inclusão do óleo de dendê e resíduo de biodiesel oriundo do dendezeiro, 

na dieta de cordeiros confinados, avaliando-se desempenho e características da carcaça. Os 

autores verificaram que os pesos de carcaça quente (PCQ) e fria (PCF), apresentaram efeito 

linear crescente (P<0,05), em função do nível de resíduo nas dietas. 

Observa-se que o rendimento de carcaça quente e fria do tratamento com óleo de 

babaçu (OBA) foi menor (P<0,05), o que pode ter relação, com a variação sobre o PCQ e PCF 

que, apesar de não ter detectado efeito (P>0,05), foi 6,57% e 7,23% inferior para PCQ, 6,29% 

e 7,05% inferior para PCF em relação aos tratamentos controle e buriti, respectivamente. O 
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rendimento de carcaça é um dos primeiros índices a ser considerado, pois expressa a relação 

percentual entre o peso da carcaça e o peso corporal do animal, conferindo valor à carcaça, o 

qual depende do conteúdo do trato gastrintestinal (SILVA SOBRINHO et al., 2008). 

Fernandes et al., (2011) ao avaliar  as características das carcaças e a qualidade da 

carne de cordeiros Santa Inês, terminados em confinamento, alimentados com dieta 

enriquecidas com soja grão ou gordura protegida, observou que a dieta com gordura protegida 

proporcionou maior  RCQ. 

Maia (2011) encontrou RCQ 49,14% e 47,83% de RCF de cordeiros alimentados com 

3% óleo de canola, girassol ou mamona. Marsiglio (2012), que obteve médias de 49,3% e 

48,4% para RCQ e RCF, não observaram efeitos significativos (P>0,05), ao avaliar óleos 

funcionais de rícino e caju (LCC técnico), monesina sódica e salinomicina sódica, em 

cordeiros mestiços (Dorper x Santa Inês).  

Perda por resfriamento (PR) são as perdas de umidade das superfícies musculares 

durante a refrigeração da carcaça, dependentes da quantidade de gordura de cobertura (SILVA 

SOBRINHO et al., 2008). Nesse estudo a adição de óleo de babaçu ou buriti não afetou 

(P>0,05) a PR das carcaças devido à ausência de efeito (P>0,05) na espessura de gordura 

(EG). Esses resultados foram análogos ao estudado por Cesco (2015), constatando que a 

inclusão de gordura protegida de óleo de palma na terminação de cordeiros lacaune abatidos 

com 37 kg não promoveu diferença para PR. 

Urano et al., (2006) ao estudarem os efeitos da adição de grão de soja na dieta de 

cordeiros Santa Inês em confinamento, encontraram médias de 3,23% de PR, onde também 

não foi observado diferença nos tratamentos. 

Não houve diferença estatística (P> 0,05) para espessura de gordura (EG). No entanto, 

analisando os valores, verificou-se que embora a espessura da gordura (EG) dos animais não 

tenha apresentado efeito, o tratamento controle e o OBU foi 9,49% superior em relação ao 

tratamento OBA. Baseado no PA os animais alimentados com OBA provavelmente foram 

mais eficientes em deposição de músculo, resultando em baixa deposição de gordura.  

Osório et al. (2002) afirmam que, quando as carcaças apresentam pesos e quantidade 

de gordura semelhantes, quase todas as regiões do corpo têm proporções similares, 

independentemente da raça. 

Morgado et al., (2013) em experimento realizado com cordeiros machos ½ Santa Inês 

x ½ Dorper não castrados confinados com duas fontes de carboidratos e dois níveis de 

inclusão de óleo de girassol (0% e 4,2%),obteve medida de espessura mínima de gordura de 
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cobertura sobre o músculo Longissimus variando de 3,82 a 3,48mm. A gordura subcutânea 

(de cobertura) tem função protetora, evita perdas e melhora a maciez da carne, melhorando a 

qualidade final da carcaça (SAÑUDO et al., 2000). 

A inclusão dos óleos vegetais (buriti ou babaçu) influenciou (P>0,05) os rendimentos 

do pescoço, paleta, costela, matambre, lombo e perna (Tabela 3).  A ausência de efeito da 

adição de óleos vegetais sobre o rendimento dos cortes pode ser explicada pela baixa variação 

sobre o peso da carcaça fria, bem como a diferença nos RCQ e RCF do tratamento OBA, não 

afetou nos rendimentos dos cortes. 

 

 Tabela 3 - Rendimentos dos cortes comerciais de cordeiros alimentados com óleos vegetais 

regionais 

Variáveis 
Tratamentos 

EPM P 
Controle OBA OBU 

Rendimento do Pescoço (%) 6,75 7,22 6,51 0,29 0,63 

Rendimento da Paleta (%) 18,31 18,95 17,57 0,31 0,15 

Rendimento da Costela (%) 27,25 26,07   28,02 0,48 0,12 

Rendimento do Matambre (%) 3,95 3,48 4,15 0,18 0,33 

Rendimento do Lombo (&) 7,02 6,67 7,20 0,15 0,20 

Rendimento de Perna (%) 34,45 35,28 34,44 0,34 0,53 

Médias seguidas de letras diferentes diferem pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (P < 
0,05). 
EPM = erro padrão da média. 
    

Os rendimentos de cortes comerciais foram semelhantes aos registrados por 

Yamamoto et al., (2004) que trabalharam com cordeiros Santa Inês puros e ½ Dorset ½ Santa 

Inês alimentados com 3% de óleo de soja, canola e linhaça. Morgado et al., (2013) avaliaram 

que as fontes de carboidratos e a inclusão de óleo de girassol não influenciaram nos 

rendimentos dos cortes comerciais da carcaça (pescoço, paleta, lombo, costelas e perna). 

A perna foi o corte com maior rendimento, representando 34,72% da meia carcaça 

esquerda, onde está depositada a maior porção comestível da carcaça, e o corte mais 

valorizado. Sousa (1993) ressalta que a perna apresenta a maior contribuição na carcaça de 

um ovino, devido principalmente, ao rendimento superior da porção comestível, onde estão as 

maiores massas musculares, constituindo o corte mais nobre na espécie. Cartaxo et al., (2011), 
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observou que a dieta com maior energia 2,90 Mcal/ kg de MS apresentou menor percentual de 

perna porém obtiveram maior peso. 
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6 CONCLUSÃO 

 

O óleo de buriti pode ser adicionado na dieta de ovinos em terminação, em 4% da MS, 

sem alteração nas características de carcaça. Os óleos de babaçu ou buriti podem ser 

utilizados em 4% da MS da dieta, sem causar prejuízos aos rendimentos dos cortes da carcaça. 
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